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“O que oprime ao pobre para se 
engrandecer a si mesmo, ou o que dá 
ao rico, certamente empobrecerá.”

Provérbios 22:16
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PERSPECTIVA HISTÓRICA
Bases do Socialismo Utópico



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Nascimento da Economia-Política Clássica: 

Final séc. XVIII e início séc. XIX
 Autores, filósofos, políticos e pensadores:

o David Ricardo

o David Hume

o John Locke

o Adam Smith

o Rousseau

o Outros

 Questões:
o Liberalismo

o Capitalismo

o Socialismo

o Justiça Social

o Igualdade jurídica

 Sociedade e Política em Transe:
o Mercantilismo e absolutismo

o Ideias do iluminismo

o Crescimento demográfico

o Revolução industrial

o Fundação dos estados nacionais

o Crescimento do racionalismo

o A ciência se multiplicando

o Independência de colônias americanas



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Iluminismo ou ESCLARECIMENTO: 1740-1800

 Movimento filosófico da elite europeia no “SÉCULO DAS LUZES“:  “Ousa saber”

 O centro do iluminismo é a França

 Culminou na publicação da Encyclopédie (1751-1772) editada por Diderot e d'Alembert 
com contribuições de centenas de líderes filosóficos (intelectuais)

 Cerca de 25.000 cópias do conjunto de 35 volumes foram vendidos: (50% fora da França)

 Difundiu-se para os centros urbanos de toda a Europa: Inglaterra, Escócia, os estados 
alemães, Países Baixos, Rússia, Itália, Áustria e Espanha, e saltou o Atlântico para 
colônias europeias.

Impulsionado pelo pensamento 
filosófico de: 1650-1700
o Baruch Spinoza (1632-1677)

o John Locke        (1632-1704)

o Pierre Bayle       (1647-1706)

o Isaac Newton   (1643-1727) 

o Denis Diderot (1713-1784), escritor

o J.J. Rousseau (1712- 1778), escritor e compositor

o Jean Le Rond d'Alembert (1717-1783), matemático, físico

o Voltaire (1694 -1778), burguês, (escritor, ensaista)

o Montesquieu (1689-1755), político e escritor

o Thomas Paine (1737-1809), operário, inventor 

o Immanuel Kant (1724-1804), professor de geografia

o Outros (Intelectuais, politicos, burgueses)

Capa da Encyclopédie (1772), 
desenhado por Charles-Nicolas 
Cochin e gravado por 
Bonaventure-Louis Prévost. 

Esta obra está carregada de 
simbolismo: 

A figura do centro representa a 
verdade – rodeada por luz 
intensa (o símbolo central do 
iluminismo). Duas outras figuras à 
direita, a razão e a filosofia, estão 
a retirar o manto sobre a 
verdade.



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Iluminismo: 1740-1800

 “Os filósofos se erigiram preceptores do gênero humano. Liberdade de pensar, 
eis seu brado, e esse brado se propagou de uma extremidade a outra do 
mundo. Com uma das mãos tentaram abalar o trono; com a outra, quiseram 
derrubar os altares”

Séguier, advogado, 

Paris, 1770

 Os ideais políticos influenciaram: Benjamin Franklin e Thomas Jefferson

o Declaração de Independência dos Estados Unidos 

o Carta dos Direitos dos Estados Unidos

o Declaração Francesa dos Direitos do Homem e do Cidadão 

o Constituição Polaco-Lituana de 3 de maio de 1791



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Iluminismo: 1740-1800

 “Ousa saber” (Horácio, poeta grego)

 “Inimigo da razão não é a dúvida e sim 
o dogma”

 IGUALDADE JURÍDICA:
o Direito à propriedade privada

o Igualdade de direitos

o Fim de privilégios da nobreza

o Liberdade de crença

 Contra o ANTIGO REGIME:

o Poder enorme da igreja (Católica)

o Poder exagerado do Rei (absolutismo)

o Ausência de espaço para discordâncias

o Privilégios da nobreza

 DEÍSMO: Alguns intelectuais eram deístas
o Deísmo = Religião racional

o Baseado nas ideias de Baruch Espinoza

o Rejeita as igrejas e as escrituras

o Contra o dogma (Verdade absoluta)

“My own mind is my own church” 
The Age of Reason

Thomas Penn

 DOGMAS DO ILUMINISMO:
o Tolerância (Tratado da Tolerância, Locke)

o Progresso (Devido ao esclarecimento)

o Engajamento (Influenciar e governar)



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Devido a revolução industrial começa um processo forte e perene de migração de 

pessoas do campo para as cidades, além do cerceamento das terras:
 Consequências da revolução industrial:

o Oportunidade de trabalho nas fábricas

o Busca por melhores condições de vida

REVOLUÇÃO

INDUSTRIAL



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Estrutura Social:

97%

1º Estado:
Clero

2%

1%

2º Estado:
Nobreza

3º Estado:
Burguesia+
Camponeses+
Artesãos

Obrigações e 
impostos

Terras, cargos de 
prestígio, privilégios e 
isenção fiscal

Alto Clero:    
Contra as reformas

Baixo Clero: 
Identificado com o povo

Rei
 Origem do poder: Divina
 Poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário
 Apoiantes: Complexa rede de funcionários régios



Antecedentes da Revolução Francesa:
 A França do Século XVIII:

 Antigo Regime (desde  Século XV, 50 gerações)
o Monarquia absolutista:

 “O Estado sou eu”, Luiz XIV

o Mercantilismo e inicio da revolução industrial:
 Havia bolsa de valores, bancos e caixa de descontos

o Sociedade estamental

o Economia em situação difícil: Falência do Estado

 Elevados gastos militares na Guerra dos Sete Anos (1756-1783)

 Apoio à Guerra de Independência Americana (1777-1783)

 Gastos elevados com a corte

o Indústria não-competitiva, embora crescente:
 Invasão de produtos têxteis ingleses

 Barreiras alfandegárias para comerciantes

 Crescimento populacional

 Falta de mão-de-obra especializada

Luiz XIV: “Rei Sol”

INDUSTRIA FRANCESA, SÉCULO XVIII:
• Norte e Centro: metalurgia moderna
• Lyon:  sedas;
• Rouen e Mulhouse:  algodão
• Lorraine:  ferro e sal
• Castres, Sedan, Abbeville e Elbeuf : lanifícios
• Marselha: sabão;
• Paris: mobiliário, tanoaria e as indústrias de luxo

Gravura retratando uma tecelã 
operando uma "spinning jenny", uma 
das máquinas criadas durante a 
Revolução Industrial ainda no século 
XVIII.



Antecedentes da Revolução Francesa:

 A França do Século XVIII:

 Metade do numerário existente na Europa

 Nobres e burgueses misturavam muitos capitais em investimentos

 Maior problema da indústria francesa era a falta de mão-de-obra

 Desde a morte do rei Luís XIV, o comércio com o exterior tinha mais 
do que quadruplicado

 Os grandes portos, como Marselha, Bordéus, Nantes, floresciam como 
grandes centros cosmopolitas

 O comércio interior seguia uma ascensão paralela

 População cresceu de 20 para 30 milhões de habitantes no Sec. XVIII

 Levou à pressão sobre os preços dos alimentos

 Inflação aumenta a pobreza

Jacques Coeur
Comerciante, 1395 – 1456



Antecedentes da Revolução Francesa:
 Convocação da Assembleia dos Notáveis (1787)

 Pagamento de impostos pela nobreza

 Fim da censura e da tortura (1788)

 Duplicação da participação do 3º estado

 Novo ministro: Conde Turgot  Reformas econômico-sociais

 Bases jurídicas do Antigo Regime foi transformada à luz do 
pensamento Iluminista:

o Personagens:
 Voltaire

 Diderot

 Montesquieu

 John Locke

 Immanuel Kant

o Crítica às estruturas políticas e sociais absolutistas

o Sugeriram a ideia de uma maneira liberal burguesa de conduzir Mobilização do Terceiro-Estado na sala do Jogo 
da Péla: O conflito inicial da revolução



Revolução Francesa:
 O QUE FOI?

 A sociedade francesa passou por uma transformação épica, quando 
privilégios feudais, aristocráticos e religiosos evaporaram-se sobre um 
ataque sustentado de grupos políticos radicais, das massas nas 
ruas e de camponeses na região rural do país.

 Antigos ideais da tradição e da hierarquia de monarcas, aristocratas
e da Igreja Católica foram abruptamente derrubados pelos novos 
princípios de Liberté, Égalité, Fraternité

 As casas reais da Europa ficaram aterrorizadas com a revolução e 
iniciaram um movimento contrário que até 1814 tinha restaurado a 
antiga monarquia, mas muitas reformas importantes tornaram-se 
permanentes

 Períodos:
 a Assembleia Constituinte, Assembleia Legislativa, Convenção e o Diretório

Tomada da bastilha pelos revolucionários em 14 
de julho de 1789



Revolução Francesa:
 Em 1789 os revolucionários estão divididos:

 Girondinos (Clube da Gironda): Direita
 Burgueses de classe alta

 Consolidar as conquistas burguesas, estancar a revolução

 Evitar a radicalização. Republicanos moderados

 Ocupavam os bancos inferiores do salão de reuniões

 Planície ou pântano: Centro (maioria)

 Deputados burgueses sem posições definidas (+ chances de vencer)

 Jacobinos (Convento de Saint Jacques): Esquerda
 Radicalizar a revolução (A aumentando os direitos do povo)

 Pequena burguesia e apoiados pelos sans-culotes (Classe média)

 Ocupavam os assentos superiores no salão das sessões (Montanha)

 Facção mais radical eram os raivosos (Jacques Hébert, o povo no poder)

 Cordeliers (Convento Franciscano):  

 Representava a camada mais baixas de Paris (comerciantes, artesãos e assalariados). 
Danton, Marat, etc.

 Feuillants: 

 Burocratas e monarquistas constitucionais Assembleia Nacional,  Paris, 1789

Girondinos
DIREITA

Jacobinos
ESQUERDA

Pântanos
CENTRO

?



Revolução Francesa:

 "Assembleia Nacional" e, depois, "Assembleia Nacional Constituinte“: 
o Os deputados dos três estados eram unânimes em um ponto: 

 Desejavam limitar o poder real, à semelhança do que se passava na vizinha Inglaterra (EUA)

 No dia 5 de maio, o rei mandou abrir a sessão inaugural dos Estados Gerais

o Motins em Paris, culminando na tomada da prisão da Bastilha (símbolo do poder real e 
depósito de armas)

o Assembleia suprime todos os privilégios das comunidades e das pessoas, as imunidades 
provinciais e municipais, as banalidades e os direitos feudais

o Proíbe greves

o Aprovação da "Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão", contudo a Declaração dos 
Direitos da Mulher e da Cidadã, não foi aprovada pela mesma Assembleia e a idealizadora, 
Olympe de Gouges, foi executada. 

o Constituição civil do clero: Juramentados (submissos à Revolução), funcionários públicos

o Estado nacionaliza e administra bens da Igreja Católica

Abertura dos Estados Gerais, 
05 de maio 1789

Estados 
Gerais

Assembleia 
Constituinte

Assembleia 
Legislativa

Convenção
(terror)

Golpe do 
Brumário

Assembleia 
dos 

Notáveis

1787
Mai
1789

Jul
1789

Set
1791

Out
1791

Ago
1792

Set
1792

Out
1795

Diretório

Nov
1795

Nov
1799

Era Napoleônica:
• Consulado
• Ditadura
• Império

26 meses 11 meses 37 meses 48 meses

16 anos

Jul
1789

2,5 meses



Revolução Francesa:

 Assembleia Legilativa: Monarquia constitucional
o Primeira reunião da AL (7out 1791): Eleições (750 membros sem experiência politica)

o Cadeiras da AL foram ocupadas predominantemente por elementos da burguesia: Oposição da aristocracia

o As maiores dificuldades estavam fora da AL: Motins de Paris provocados pela fome

o França declara guerra à Áustria

o Ataque ao Palácio das Tulherias: Família real é presa

o Começam as revoltas monárquicas na Bretanha, Vendeia e Delfinado

o “Massacres de setembro” (1792): 

 Padres e suspeitos de atividades contra-revolucionárias , além dos presos de delito comum (Paris) são brutalmente 
assassinados

 As autoridades não intervém. 

 Os eventos chocam a opinião publica

Palácio de  Tulherias

Estados 
Gerais

Assembleia 
Constituinte

Assembleia 
Legislativa

Convenção
(terror)

Golpe do 
Brumário

Assembleia 
dos 

Notáveis

1787
Jul

1789
Set

1791
Out
1791

Ago
1792

Set
1792

Out
1795

Diretório

Nov
1795

Nov
1799

Era Napoleônica:
• Consulado
• Ditadura
• Império

26 meses 11 meses 37 meses 48 meses

16 anos

Mai
1789

Jul
1789

2,5 meses



Revolução Francesa:

 Convenção Nacional: 20 set 1792 até 26 out 1795
 Após a Assembleia Legislativa (1791):

 Burguesia passou a ser conservadora (Sem mais mudanças)

 Situação do povo mais pobre:  

o Pouco tinha mudado

o Camponeses continuavam sem terra (sem reforma agrária)

o Nas cidades a situação era desesperadora (violência)

 A monarquia é abolida e muitos nobres abandonam o país

 República Jacobina:
 Dominada pelos jacobinos (partido da pequena e média burguesia, liderado por Robespierre), apoiados 

pelos Sans-Culote e pela Comuna de Paris

 Criou-se o Comitê de Salvação Pública e o Comitê de Segurança Geral (Reino do terror)

 Família de Luís XVI a ser guilhotinada em 1793

Guilhotina.  Nobres, burgueses e até 
cientistas eram julgados e mortos sob 
aplausos da multidão.

Estados 
Gerais

Assembleia 
Constituinte

Assembleia 
Legislativa

Convenção
(terror)

Golpe do 
Brumário

Assembleia 
dos 

Notáveis

1787
Jul

1789
Set

1791
Out
1791

Ago
1792

Set
1792

Out
1795

Diretório

Nov
1795

Nov
1799

Era Napoleônica:
• Consulado
• Ditadura
• Império

Maximiliem Robespierre

26 meses 11 meses 37 meses 48 meses

16 anos

Mai
1789

Jul
1789

2,5 meses



Revolução Francesa:

 Diretório: 1795-1799
o Período da "Reação Termidoriana“

o Golpe de Estado armado pela alta burguesia financeira

o Fim de qualquer participação popular no movimento revolucionário

o Foi um período autoritário assente no exército (então restabelecido após vitórias realizadas em 
campanhas externas)

o Elaborou-se nova Constituição 

o Manter a alta burguesia - Girondinos - livre de duas grandes ameaças: 

 Jacobinismo (radicais)

 Ancien régime (nobreza e clero)

o O golpe do 18 de Brumário em 9 de novembro de 1799 põe fim ao Diretório

Bonaparte, 1799

Estados 
Gerais

Assembleia 
Constituinte

Assembleia 
Legislativa

Convenção
(terror)

Golpe do 
Brumário

Assembleia 
dos 

Notáveis

1787
Jul

1789
Set

1791
Out
1791

Ago
1792

Set
1792

Out
1795

Diretório

Nov
1795

Nov
1799

Era Napoleônica:
• Consulado
• Ditadura
• Império

26 meses 11 meses 37 meses 48 meses

16 anos

Mai
1789

Jul
1789

2,5 meses



Revolução Francesa: Resultados
 Abolição e substituição:

 da monarquia, aristocracia e da igreja por 
uma república democrática secular radical

 Esta “democracia” tornou-se mais 
autoritária, militarista e baseada na 
propriedade

 Mudança social radical baseada:
 Em nome do nacionalismo

 Em nome da democracia

 Em princípios iluministas de cidadania

 Em direitos inalienáveis

 Ascensão de Napoleão Bonaparte 
(ditador)

 Conflitos armados com outros países 
europeus.

 Culto à Razão:
o Perseguição à cristãos (Católicos e 

protestantes)

 Acordo entre o Papa e Napoleão

 Revolução Francesa:
o Semeou uma nova ideologia na Europa

o Resultou na instalação do Império

o Derrota de Napoleão Bonaparte, 
retorno a uma Monarquia

o Rei Luís XVIII vai outorgar uma Carta 
Constitucional



O Que é uma Revolução?

 Para Hegel:

 A revolução, por conseguinte, já não pode voltar-se para nada além de seu resultado: 
A liberdade conquistada com tantas penúrias é consumida por um brutal Reinado do Terror.

 A história, não obstante, progride aprendendo com seus erros: 
 Somente depois desta experiência, e precisamente por causa dela, pode-se postular a 

existência de um Estado constitucional de cidadãos livres
 que consagra tanto o poder organizador benévolo (supostamente) do governo racional
 e os ideais revolucionários da liberdade e da igualdade



O que é uma REVOLUÇÃO?

“A revolução não é uma 
maçã que cai quando está 
madura. Você tem que 
fazê-la cair.”

Ernesto Guevara de La Sierna



 Minorias é que fazem as revoluções
 O povo, a priori, nunca fez revoluções
 Quando faz é liderado por alguém (Ideias e líderes)

 O povo em geral é maioria ingênua e desinformada
 Para vencer o combate é preciso conhecer o inimigo
 A nossa indignação é o nosso sistema imunológico
 O conhecimento é poder
 Ocupar espaços é necessário

A esse respeito, e refletindo sobre o 
fracasso das guerrilhas comunistas no 
país, Frei Betto confessou: 

"[...] Eu participei da luta armada durante 
a Ditadura e naquela época nós 
tínhamos coragem, [...] nós tínhamos 
armas, nós tínhamos dinheiro, nós 
tínhamos ideologia, nós só não tínhamos 
um detalhe: apoio popular".

Frei Betto

O que é uma REVOLUÇÃO?



O que é uma revolução?
 Características:

o Destruição total, rápida e radical da “ORDEM ANTERIOR”
o Substituição de princípios morais, econômicos, culturais e políticos
o Provoca a vulnerabilidade da sociedade para regimes autoritários:

 Revolução Francesa: Ditadura napoleonica (1799-1814, 16  anos), democaracia: 59 anos após inicio...

 Revolução Russa: Ditadura leninista-estalinista (1918-1989, 70  anos), “democaracia”: 70 anos após inicio...

 Revolução Chinesa: Ditadura de Mao-Tsé-Tung (1949-..., 66 anos), “democaracia”: X anos após inicio...

 Revolução Cubana: Ditadura dos irmãos Castro (1959-..., 56 anos), “democaracia”: Y anos após inicio...

REVOLUÇÃO FRANCESA: 1789-1799 (10 anos)

A monarquia absolutista que tinha governado a nação durante séculos entrou em colapso em apenas três anos. 

A sociedade francesa passou por uma transformação rápida evaporando privilégios feudais, aristocráticos e religiosos 
sobre um ataque sustentado de grupos políticos radicais de esquerda, das massas nas ruas e de camponeses na região 
rural do país. 

Antigos ideais da tradição e da hierarquia de monarcas, aristocratas e da Igreja Católica foram abruptamente 
derrubados pelos novos princípios de Liberté, Égalité, Fraternité.



EUROPA SÉCULO XVIII: As Luzes
 Iluminismo: 

 Novas ideias

 Revoluções:
 A INDUSTRIAL (1760-1840):

 Novas tecnologias

 A AMERICANA (1776): 

 Novas nações

 A FRANCESA (1789-1799): 

 Novos paradigmas

• Todas combateram o poder da religião 
e/ou Cristianismo.

• Qual era o posicionamento da Igreja?



EUROPA SÉCULO XIX: As Revoluções
 REVOLUÇÕES (Novas formas de poder)

 INTENSIFICAÇÃO DO CAPITALISMO E DA INDUSTRIALIZAÇÃO

 O CRESCIMENTO DAS CIDADES

 NOVO SUJEITO HISTORICO: O Proletário

 DIREITO DOS PROLETÁRIOS (AIT)

 PERSEGUIÇÃO AOS JUDEUS E O SIONISMO (Pogroms)

 A INDEPENDENCIA DAS COLONIAS

 FIM DA ESCRAVIDÃO

 NOVAS INVENÇÕES: Petróleo, eletricidade (energia), rádio, telégrafo 

(informação), meios de transporte (locomotivas, locomóveis e tratores a vapor)

Refugiados judeus no porto de Liverpool, 1882
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SOCIALISMO: Utópico
 Pensamento socialista foi primeiramente formulado por:

 Saint-Simon (1760-1825)

 Charles Fourier (1772-1837)

 Robert Owen (1771-1858)

 Louis Blanc      (1811-1882)

 Termo aplicado aos socialistas que viveram no início de século XIX:
 Termo negativo por seus o positores marxistas (socialistas "científicos")

 Implicar ingenuidade e destituir suas ideias como fantasiosas ou irrealistas

 O nome vem da obra Utopia de Thomas More (1478 - 1535)

 Utópico = Lugar que não existe, imaginário. 

 Os primeiros socialistas que propuseram a construção de uma sociedade igualitária foram 
posteriormente definidos como utópicos.



SOCIALISMO: Utópico
 Queriam expandir os princípios da Revolução Francesa:

 Igualdade, liberdade e fraternidade

 Criar uma sociedade e sistema econômico mais racional com suporte científico

 Implantação de forma lenta e gradual, estruturada no pacifismo

 Inclusive na boa vontade da própria burguesia

 Tentam reformar a sociedade (reformismo) através da boa vontade e participação de todos.

 Histórico:
 Século XVI: Há pensadores falando de iguais perante a lei como Thomas  Moore e Tommaso 

Campanella (1568 - 1639)

 Século XVII: França, o revolucionário Gracchus Babeuf (1760 -1797) escreve o Manifesto dos Iguais que 
coloca o abismo que separa a igualdade formal da tríade “liberdade, igualdade, fraternidade” e 
a desigualdade real.

 Século XIX: 
 Condições econômicas e o capitalismo se desenvolvendo desde a revolução industrial, as cidades incham de 

proletários com baixos salários e condições de trabalho sofríveis

 Na França, o pensamento socialista teve como porta-vozes Saint-Simon, Fourier e Proudhon



SOCIALISMO: Utópico
 Claude-Henri de Rouvroy (1760-1825): Filósofo e economista francês

 Também conhecido como Conde de Saint-Simon

 Pensava em uma sociedade industrial dirigida por produtores (classe operária, 
empresários, sábios, artistas e banqueiros)

 Somente a sociedade industrial poderia acabar com a crise que a França passava

 Para Saint-Simon, a Política era agora a ciência da produção

 Política vê seu fim com a justiça social

 Livro: New Christianity (1825):
 Declara que a Religião tendia a melhorar a condição de vida dos mais necessitados.



SOCIALISMO: Utópico
 Pierre-Joseph Proudhon (1809-1865): Filósofo político e econômico francês

 Membro do Parlamento Francês

 Um dos mais influentes teóricos e escritores do anarquismo

 Chamado de socialista utópico por Marx e seus seguidores

 Teve plena consciência do antagonismo entre as classes

 Afirmava que a propriedade privada significava uma espoliação do trabalho

 Afirmou: Propriedade é Roubo!
o Livro: “O que é a Propriedade? Pesquisa sobre o Princípio do Direito e do Governo” (1840)

 A publicação do livro atraiu a atenção das autoridades francesas e de Karl Marx

 Preconizava a igualdade e a liberdade (sinônimo de solidariedade)

 Homem mais livre é aquele que encontra no outro uma relação de semelhantes



SOCIALISMO: Utópico

 François Marie Charles Fourier (1772-1837): Filósofo francês
 Um dos pais do cooperativismo

 Crítico do economicismo e do capitalismo de sua época

 Adversário da industrialização, da civilização urbana, 
do liberalismo e da família baseada no matrimônio e 
na monogamia

 Tentava organizar os falanstérios (pequena unidade social 
abrangendo entre 1.200 e 2.000 pessoas vivendo em 
comunidade)



SOCIALISMO: Utópico
 Fourier: Filósofo francês

 Falanstério era a denominação das comunidades intencionais:
 Consistiam em grandes construções comunais

 Refletiriam uma organização harmônica e descentralizada

 Cada um trabalharia nos conformes de suas paixões e vocações

 Exemplos:
 Abbaye de Créteil (Paris, França)

 Aguascalientes (México)

 Ruskin Colony (Tennessee, EUA)

 Godin (Guise, França)

 Saí (Santa Catarina, Brasil, 1841, fundado por colonos franceses)

 La Réunion (Dallas, EUA)

 Falange Norte-Americana (Nova Jersey, EUA)

Fachada do Familistério de Godin em Guise

Edifício abandonado da Falange Norte-americana, um 
dos falanstérios erguidos nos Estados Unidos no 
século XIX.



SOCIALISMO: Utópico
 Robert Owen  (1771–1858): Reformista social galês

 Considerado um dos fundadores do socialismo e do cooperativismo

 Filho de uma família de modestos artesãos

 Evoluiu na carreira (produção industrial), tornou-se diretor de importantes indústrias 
escocesas de fiação em Manchester

 Se preocupava não somente se trabalhavam, mas como trabalhavam e viviam

 Seguidor do liberal e utilitarista Jeremy Bentham. 

 Com o passar do tempo tornou-se cada vez mais um adepto do socialismo



SOCIALISMO: Utópico
 Robert Owen: New Lanark

 Aos 30 anos era co-proprietário e gerente de uma 
fábrica em New Lanark:

 Reduziu a jornada de trabalho para 10,5 horas diárias 
(Antes era 14-16 horas)

 Construiu casas para as famílias dos operários

 Construiu o primeiro jardim-de-infância e a 
primeira cooperativa (Loja onde as pessoas podiam 
comprar produtos de qualidade por pouco mais do 
que o custo do produto

 A venda de álcool era estritamente controlada

 Limitou o trabalho infantil

 Evolui da ação assistencial para a crítica frontal 
ao capitalismo

 Publicou o livro: “New Moral of Man”

Instituto para Formação do Caráter

Desenvolveu uma TEORIA DA NATUREZA HUMANA:
• Caráter humano se pode moldar, e este é 

determinado pelo ambiente, por seu entorno

• A verdade mais importante é que o caráter está 
definido pelo ambiente, e não por si mesmo

• Pensando desde o nascimento, se criar as crianças 
num ambiente privilegiado, através da educação, e 
a liberação do intelecto e do espírito, se poderia 
alcançar um caráter perfeito.



SOCIALISMO: Utópico
 Robert Owen: New Harmony, Indiana, 1825

 Quando chega nos EUA era famoso por suas obras progressistas

 Adquiriu um povoado em Indiana e fundou um comunidade de igualdade 
(Grande experimento)

 Nova forma de vida e um novo mundo: Seus seguidores chamam isto de 
SOCIALISMO

 “Atenas do Oeste”, 800 pessoas (intelectuais atraídos,  centro de 
pensamento progressivo)

 Educação para todos os níveis

 DECLARAÇÃO DA INDEPENDENCIA MENTAL (1826): Impediam o socialismo
 Religião tradicional

 Matrimonio tradicional

 Propriedade privada

 Desenvolviam temas com as ciências naturais, conferencias sobre 
igualdade de direitos para mulheres e fim da escravatura (1827/1828)

Fundada como uma comuna religiosa,
160 edifícios, 12 mil hectares de terra fértil.



SOCIALISMO: Utópico
 Robert Owen: Fracasso em New Harmony

 As desigualdades da sociedade era causada pela 
desigualdades da administração das riquezas, benefícios 
e lucros

 Membros foram se desanimando:
 Muitos pensando num lugar fechado

 Poucos trabalhando

 Industrias foram fechando

 Comentário de Robert Owen: 
 “Material humano pobre para o experimento.”

 Comentário de Robert Dale (Filho de Owen): 
“Todo esquema de cooperativa que proporcione o igual 
remuneração de trabalhadores ignorantes e preguiçosos deve 
levar-se à ruína, pois eliminará seus membros mais valiosos e 
ficarão os piores trabalhadores e os menos qualificados”.

Workers worked less, children were taken care of while 
parents worked… productivity and profits increased

New Harmony pensada por R. Owen

New Harmony real



SOCIALISMO: Utópico
 Robert Owen: Retorno para Inglaterra

 A ideia continuou gerando grande interesse

 Desprezavam as religiões de qualquer tipo

 Organizavam reuniões para famílias de adeptos

 SALAS DE CIENCIA:
o Reunia milhares de entusiastas e adeptos do socialismo

o Chamavam de reuniões ou conferencia

o Cantavam hinos socialistas

o Pregavam sobre igualdade e irmandade

o Cantavam hinos socialistas

 Em 1843 a congregação de Manchester tinha a participação de um jornalista 
alemão de 22 anos: Friedrich Engels

 Engels chegou a escrever num periódico deste movimento THE NEW MORAL WORLD



AGENDA

A Revolução Francesa

Socialismo: Utópicos

Engels & Karl Marx

Liga dos Justos e dos Comunistas

Jovens Hegelianos

Socialismo: Científico

“Oh, não volte envergonhado o 
oprimido; louvem o teu nome o aflito 
e o necessitado.”

Salmos 74:21



 BIOGRAFIA:
 Era mais velho de nove filhos de um rico industrial de Barmen (Alemanha) do 

ramo têxtil

 Rebeleva contra a fé de seus pais, Rebelde no grupo owen se sente membro de 
uma sociedade secreta

 Vai para Berlin presta o serviço militar e como ouvinte vai a Universiade de Berlim. 
Se reunia com radicais.

 1842: Foi enviado por seus pais para Manchester, Inglaterra, para trabalhar para 
o Ermen e Engels Victoria Mill que fazia linhas de costura e fazer cursos

 1843: Pai de Engels coloca em atividades comerciais, mas não era bom gerente

 1844: Se liga no movimento operario ingles (nascimento dos sindicados ingleses), 
se junta a uma irlandesa, sua primeira mulher. Manda para o jornal onde Marx 
trabalhava uns artigos. Encontra com Marx em Paris.

 1845: Desenvolve um detalhado estudo - A Situação da Classe Trabalhadora na 
Inglaterra – onde analisa a miséria, o trabalho infantil, a exploração dos 
trabalhadores e percebe que a opressão mais intensa vai unir a classe 
trabalhadora, e radicalizar o movimento a fim de acabar com o capitalismo

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10

Engels (1820-1895)



 BIOGRAFIA:
 1848: Se envolve na revolução de 1848 na Prússia

 1849: Se encontra com Marx, inicia-se uma grande parceria literária

 1850-1870: Vai para Manchester e assume os negócios da familia

 1895: Morre de cancer na garganta em Londres

 Parceria com Karl Marx é uma das mais profícuas da história da filosofia moderna

 Muitos de seus trabalhos posteriores são produzidos em colaboração com Marx, o 
mais famoso deles é o Manifesto Comunista (1848)

 Outras publicações:
o Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica Alemã

o Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico

o A origem da família, da propriedade privada e do Estado

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10

Engels (1820-1895)



Karl Marx (1818-1883)

 Nasceu em Treveris reino da Prússia
 Terceiro de nove filhos
 Filiação:

o Mãe: Henriette Pressburg (1788–1863), era judia holandesa 

o Pai: Herschel Marx (1777–1838), um advogado e conselheiro de justiça. 
Herschel (seu pai) descende de uma família de rabinos. Converteu ao 
cristianismo luterano em função das restrições impostas à presença de 
membros de etnia judaica no serviço público

 Boêmio, intelectual e revolucionário alemão
 Fundador da doutrina comunista moderna
 Atuou como economista, filósofo, historiador, teórico 

político e jornalista
 Co-fundador com Engels do marxismo ou do pensamento 

marxiano (Práxis da dialética Hegeliana)

“Os filósofos limitaram-se a 
interpretar o mundo de diversas 
maneiras; o que importa é 
modificá-lo”



Karl Marx (1818-1883)
 BIOGRAFIA:

 1830: Entrou no Liceu Friedrich Wilhelm, em Tréveris. Eclodiram 
revoluções em diversos países europeus

 1831-1841: 
o Ingressou na Universidade de Bonn para estudar Direito

o Transferindo-se no ano seguinte para a Universidade de Berlim (Hegel foi 
professor e reitor)

o Ali perdeu interesse pelo Direito e se voltou para a Filosofia

o Participou ativamente do movimento dos Jovens Hegelianos (estudantes)

o Seu pai faleceu (Marx não foi no enterro)

o Obteve o título de doutor em Filosofia: "Diferenças da filosofia da natureza em 
Demócrito e Epicuro". 

o Está lendo a FILOSOFIA DO DIREITO de Hegel e sob a forte influencia de 
Feauerbach:  “A ESSENCIA DO CRISTIANISMO”

Universidade de Berlim

Hegel e seus alunos

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10



 Biografia:
 1841: Volta para a Renânia e vira jornalista: Critica a burguesia renana para bater 

em Frederico Guilherme)

 1842: 
 Vira Redator-chefe da Gazeta Renana (Rheinische Zeitung, província de Colônia)

o Jornal é uma trincheira para bater no monarca (jornal burguês)

o A burguesia faz um acordo com o monarca e eliminam o corpo editorial do jornal

o Impedido de seguir uma carreira acadêmica (Perseguição pelas ideias anti-governo)

 1843: 
o Casou-se com Jenny von Westphalen a filha de um barão da Prússia (início da 

universidade). Leva um dote humano (Uma haia, uma agregada Helena Demuth) e um 
material (prataria e joias). Está lendo a FILOSOFIA DO DIREITO de Hegel

o A Gazeta Renana foi fechada após publicar uma série de ataques ao governo prussiano. 

o Tendo perdido o seu emprego de redator-chefe, Marx se auto-exila em Paris. 

o Foi apresentado a diversas sociedades secretas de socialistas: Liga dos Justos, mais tarde
Liga dos Comunistas

Karl Marx (1818-1883)

Karl Marx e Jenny von Westphalen

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10



Karl Marx (1818-1883)
 BIOGRAFIA:

 1844: 
o Friedrich Engels visitou Marx em Paris

o Marx também se encontrou com Proudhon, e conheceu rapidamente Bakunin (Refugiado do czarismo 
russo e militante socialista)

o De acordo com Engels, foi nesse período que Marx aderiu às ideias socialistas

o Em Paris tem contato com o movimento socialista CONJURAÇÃO DOS IGUAIS

o Conhece  a trajetória do pai de socialismo revolucionario moderno GRACCUS BABEUF através de um 
movimento operário, nas associações, sociedade e clubes

o 1844-1847 ainda não encontrou a solução para o problema

 1845: Expulso da França a pedido do gov prussiano. Vai para Bruxelas (Belgica). Engels junto.

 1846/1847: 
o Participa da associação secreta, clandestina:  Ligas dos Justos (ou dos proscritos)

o A liga dos justos passa por uma crise existencial, procuram Marx para reformular a proposta da LIGA: 

 Congresso da Liga em nov/dez/1847 em Londres

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10



Karl Marx (1818-1883)
 BIOGRAFIA:

 1848: LIGA DOS JUSTOS, passa a se chamar Liga dos Comunistas
o Mostra o seu programa fev/1848 pronto: O MANIFESTO COMUNISTA (Marx e Engels). Documento de um partido politico

o Explode a revolução na França (Crise cultural na Europa burguesa):  Direito ao trabalho

o Inflexão das vanguardas operarias chocam-se com interesses revolucionarios

o Marx foi expulso de Bruxelas pelo governo belga 

o Junto com Engels, mudou-se para Colônia. Vai para a Renânia e funda um novo jornal NOVA GAZETA RENANA

 1849: 
o Marx e sua família enfrentaram grave crise financeira. E voltam a Paris. Repressão do governo e Marx vai para a 

Inglaterra

o Primeiros anos no exilio são terriveis para Marx (Homem sem profissão). Escreve para jornais operarios. 

o Miseria para a familia Marx

o Corriam fofocas que ele era um agente prussiano
Até então Marx viveu de:

 Renda oriunda de seus trabalhos, presentes de amigos e aliados
 Herança legada por seu pai
 Dote de sua mulher

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10

“Em todo trabalho há proveito, mas ficar só 
em palavras leva à pobreza.”

Provérbios 14:23



Karl Marx (1818-1883)
 BIOGRAFIA:

 1849: DO CASAMENTO
o Nasceram sete filhos: Três sobreviveram à idade adulta

o Dote econômico é penhorado. Perde seu filho mais velho (fome), por falta de dinheiro

o Péssimas condições materiais a que a família estava submetida

o Filha de Marx (Laura) se apaixona por um francês antilhano (moreno), estudava medicina em Paris (Lafarge)

o Marx também teve um filho nascido da militante socialista e empregada da família Marx: Helena Demuth 

o Solicitado por Marx, Engels assumiu a paternidade da criança: Frederick Demuth

 Década de 1850: 
o Marx vive um processo de pauperização 

o Publicação de O MANIFESTO COMUNISTA em 1855

o Manuscritos de 1857/58 calibração de sua ótica teoria-metodológica.  

o Elaboração de O CAPITAL (Demora 15 anos para terminar. Prometeu em 5 semanas)

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10



Karl Marx (1818-1883)
 BIOGRAFIA:

 1860: Engels ajuda financeiramente a família Marx

 1864: Cria a Associação Internacional dos Trabalhadores (I Intern. Comunista)

 1867: Publicação de O CAPITAL – Volume I

 1870: Reduz a produção literaria

 1872: Publicada a primeira tradução do Tomo I de O Capital na Rússia

 1879: 
o Adolph Wagner comenta na Alemanha o trabalho de Marx ao longo de uma obra 

entitulada Allgemeine oder theoretische Volkswirthschaftslehre

o A partir de então, os escritos de Marx começaram a atrair cada vez mais atenção

 1880: Não produz quase nada

 1881: Morte de sua esposa Jenny (Marx fica deprimido e doente (Bronquite)

 1883: Morre como apátrida

Dois Marx:
1. Jovem Marx: humanista, revolucionário
2. Velho Marx: “pensamento cientifico”

Aula de José Paulo Netto na UFPE (Professor Emérito da UFRJ e comunista) - https://www.youtube.com/watch?v=XBsplo6NzqQ
01 HISTÓRIA E MARX A filosofia do direito hegeliano e a crítica de Marx 1843). Fita 01 jan 10



AGENDA

A Revolução Francesa

Socialismo: Utópicos

Engels & Karl Marx

Liga dos Justos e dos Comunistas

Jovens Hegelianos

Socialismo: Científico

“O Senhor será também um alto 
refúgio para o oprimido; um alto 
refúgio em tempos de angústia.”

Salmos 9:9



Antes de Marx e Engels
 Vamos falar da Liga dos Justos:

o Grupo dissidente da "Liga dos Outlaws", criada em Paris em 
1834 por Theodore Schuster, Wilhelm Weitling e outros 
imigrantes alemães.

o O lema:
 “Todos os homens são irmãos"

o Os objetivos:

 “O estabelecimento do Reino de Deus na Terra, com base nos 
ideais de amor ao próximo, igualdade e justiça".

o Suas ideias eram compartilhadas com o "socialismo 
utópico" de Saint-Simon e Charles Fourier. 

o O livro de Weitling "Garantias da Harmonia e Liberdade" 
(1842):
 Criticava a propriedade privada e a sociedade burguesa 

 Antes de Proudhon e Karl Marx,

 Foi uma das bases da teoria social da Liga dos Justos

PRINCIPAIS MEMBROS:
o Wilhelm Weitling
o Wilhelm Liebknecht
o Heinrich Bauer
o Johann Eccarius
o Joseph Moll
o Karl Pfänder
o Karl Schapper
o Bruno Bauer
o Joseph Weydemeyer
o August Willich
o Karl Marx
o Friedrich Engels

Bruno Bauer, crítico do 
cristianismo.

“No cristianismo a 
alienação se torna total. 
E esta alienação total foi 
o maior obstáculo do 
progresso da auto-
consciência”

Para ele Jesus era apenas 
um mito, uma ideia.

Progresso é a lei da 
natureza. O dever de 

cada de nós é 
promover o progresso
e evitar a estagnação.

Wilhelm Weitling



Liga dos Justos
ATUAÇÃO NA PRÚSSIA:

 Marx e Engels foram de Bruxelas para Colônia para lutar na revolução

 A Liga dos Comunistas não foi capaz de atingir seus objetivos durante a revolução

 Durante a revolução Engels foi para Baden lutar contra os prussianos

 Marx ficou em Colônia onde tinha fundado o jornal "Nova Gazeta Renana".

 A revolução comunista de 1848-49 na Prússia fracassou quanto as suas intenções de 
tomada do poder pelos comunistas (liderados por Marx e Engels) 

 Marx foi expulso indo para Paris



Liga dos Comunistas (1847)

 Herdeira da Liga dos Justos

 A Liga dos Comunistas foi a primeira organização internacional marxista

 Nasceu da "Liga dos Justos" fundada em 1836 por revolucionários alemães 
emigrados para Paris. 

 Inicialmente a orientação ideológica era para o "socialismo utópico" de um grupo 
comunista cristão orientado pelas idéias de Gracchus Babeuf

 Mais tarde a Liga se tornou uma organização internacional quando Karl Marx, 
Friedrich Engels e Johann Eccarius se juntaram a ela

Marx e Engels em reunião da Liga



AGENDA

A Revolução Francesa

Socialismo: Utópicos

Engels & Karl Marx

Liga dos Justos e dos Comunistas

Jovens Hegelianos

Socialismo: Científico

“Aprendei a fazer bem; procurai o 
que é justo; ajudai o oprimido; 
fazei justiça ao órfão; tratai da 
causa das viúvas.” 

Isaías 1:17



Hegel (1770-1831)

 Precisamos voltar à filosofia: Georg Wilhelm Georg Hegel
 Filósofo alemão (Ícone do Idealismo alemão)

 Estudou no seminário de Tubinga (1788-1793) com o filósofo Schilling

 Influente filósofo do Séc. XIX

 Fascinado pelas obras de Immanuel Kant, Spinoza, Rousseau e pela Revolução Francesa

 Crítico do iluminismo

 Principais contribuições: dialética, idealismo absoluto

 Obras em vida (publicadas):
 Fenomenologia do Espírito (Principal) 

 Filosofia do Direito

 Enciclopédia das Ciências Filosóficas

 Ciência da Lógica

 Princípios (Elementos da) Filosofia do Direito



Jovens Hegelianos
Hegelianos: Universidade de Berlim

 Corrente idealista na filosofia alemã dos anos 30-40 do século XIX

 Procuravam tirar conclusões radicais da filosofia de Hegel

 Fundamentar a necessidade da transformação burguesa da Alemanha

 O movimento dos jovens hegelianos era representado por:
o D. Strauss - B. Bauer - E. Bauer - M. Stirner – Karl Marx - L. Feuerbach e outros

 Os jovens hegelianos não eram populares na universidade devido às suas opiniões radicais sobre religião e 

sociedade. 

 Bauer foi dispensado do posto de professor em 1842

 Marx e outros estudantes foram advertidos de que não deveriam se incomodar em submeter suas 

dissertações à Universidade de Berlim.

 Rompendo posteriormente com os jovens hegelianos, Marx e Engels submeteram à crítica de sua natureza 

idealista e pequeno-burguesa em A Sagrada Família (1844) e em A Ideologia Alemã (1845-1846)



Jovens Hegelianos
 Hegelianos: Universidade de Berlim

 David Strauss escreveu Das Leben Jesu (A vida de Jesus)

 Ensinamentos originais de Jesus tinham sido ligeiramente deturpados e modificados através dos 
séculos por propósitos políticos

 A mensagem original de Jesus era destinada aos pobres e oprimidos da sociedade, e não para o 
stablishment

 Esses ensinamentos tinham sido usurpados pelo stablishment para manipular e oprimir as 
populações do mundo 

 Promessa de uma recompensa no pós-vida se elas se mantivessem em seus lugares (obedientes) e 
não se levantassem ou rebelassem contra o rico

 Isso se coloca em oposição direta aos ensinamentos de Jesus, que estava liderando um movimento 
de massa dos pobres, e dessa maneira Strauss percebeu que a religião-estado era inválida



Jovens Hegelianos
 Hegelianos: Universidade de Berlim

 Bruno Bauer:

 Alegou que a história inteira de Jesus era um mito

 Ele não encontrou nenhum registro de alguém chamado "Yeshua de Nazaré“* em quaisquer registros da 
então ainda existente Roma

 Argumentou que quase todas as figuras históricas mais eminentes na Antigüidade são citadas em outros 
trabalhos (e.g., Aristófanes imitando Sócrates em seus papéis)

 Como ele (Bauer) não pôde encontrar quaisquer de tais referências a Jesus, da mesma forma a história 
inteira de Jesus foi fabricada

* Pesquisas posteriores, na verdade, encontraram tais citações, como no historiador romano Públio Cornélio Tácito e o 
historiador judeu Flávio Josefo.



Jovens Hegelianos
 Hegelianos: Universidade de Berlim

 Ludwig Feuerbach: Crítica da religião

 Argumentou que ao crente é apresentada uma doutrina que estimula a projeção de fantasias para o 
mundo

 Crentes são encorajados a acreditar em milagres, e a idealizar todas as fraquezas deles

 Imagina um Deus onipotente, onisciente, imortal que representa a antítese de todas as falhas e deficiências 
humanas

 Não é Deus que criam os homens, é o contrario

 Hegel errou trocando o sujeito pelo predicado. É necessario inverter o pensamento Hegeliano

 Muitos pensadores seguem Feuerbach (Marx é influenciado, 1841)



Jovens Hegelianos
 Hegelianos: Universidade de Berlim

 Karl Marx:

 Era em princípio simpatizante dessa estratégia de ataque à Cristandade para sabotar o 
estabelecimento da Prússia

 Mais tarde formou idéias divergentes e rompeu com os jovens hegelianos

 Concluiu que religião não é a base do poder do stablishment

 O poder vem da posse do capital: Terras, dinheiro e os meios de produção (Coração do poder 
do stablishment)

 Religião era apenas uma cortina de fumaça para obscurecer essa verdadeira base de poder 
da classe dominante

 Amparo vital para o oprimido proletariado -- "o ópio do povo" o único conforto deles numa vida 
na qual ele não estaria disposto a abandonar



AGENDA

A Revolução Francesa

Socialismo: Utópicos

Engels & Karl Marx

Liga dos Justos e dos Comunistas

Jovens Hegelianos

Socialismo: Científico

“Que proveito tem o 
trabalhador naquilo em que 
trabalha?”

Eclesiastes 3:9



SOCIALISMO: Científico

 Marx e Engels fundam o pensamento marxiano:
 Práxis da dialética hegeliana

 Ideias: Socialismo científico

 Materialismo dialético

 Materialismo histórico

 Luta de classes

 Planejamento centralizado

 Mais-valia

 Valor-trabalho

 Fetichismo da mercadoria

“Cada um colabora segunda sua capacidade. 
Cada um se beneficia segundo as suas 
necessidades”.



SOCIALISMO: Científico
 Marx e Engels fundam o pensamento marxiano:

 No contexto de convulsões sociais do Século XIX, Karl Marx ofereceu uma análise do progresso social
baseada na Economia-Política

 Propunha a mudança social com base na ação político-ideológica, e não no racionalismo positivista. 

 Transformou a busca da utopia socialista em um determinismo “científico” da Lei da História ou do 
“motor da história” (materialismo histórico) para a passagem do capitalismo para o socialismo

 Capitalismo, assim como ultrapassou o feudalismo, iria ser superado pelo socialismo

 Identifica o surgimento do novo agente histórico: Proletariado

 A revolução do proletariado é inevitável: Ditadura do proletariado



SOCIALISMO: Científico
 Marx e Engels fundam o pensamento marxiano: O Manifesto Comunista (1848)

 “A história de todas as sociedades que existiram até nossos dias tem sido a história das lutas de classes”:
o Feudalismo: Nobres ou aristocratas x camponeses ou servos

o Capitalismo (Moderna sociedade industrial): Burguesia (capitalista) x Proletários (operários que trabalhavam na 
indústria)

 Eficácia ideológica na divisão social biunívoca entre “nós” (pobres) e “eles” (ricos) na Europa

 “Um Espectro Ronda a Europa”

 “Cada um colabora segunda sua capacidade. Cada um se beneficia segundo as suas necessidades.”

 "Esta obra, observou Lênin, expõe, com uma clareza e um vigor geniais, a nova concepção do mundo, o 
materialismo consequente aplicado também ao domínio da vida social, a dialética como a doutrina mais 
vasta e mais profunda do desenvolvimento, a teoria da luta de classes e do papel revolucionário histórico-
universal do proletariado, criador de uma sociedade nova, a sociedade comunista.“

https://www.marxists.org/portugues/marx/escolhidas/prefacio.htm



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848)
 A LUTA DE CLASSES

 A PROPRIEDADE PRIVADA

 O DIREITO DE HERANÇA

 RELIGIÃO É O ÓPIO DO POVO

 A AGENDA DOS COMUNISTAS

 A MORAL, JUSTIÇA E OS FINS QUE JUSTIFICAM OS MEIOS

 OS DEZ PASSOS PARA IMPLANTAR O COMUNISMO

 A PRAXIS FILOSÓFICA

FIM DA IDADE 
MEDIA CAPITALISMO SOCIALISMO COMUNISMO

Revolução 
Industrial

Opressão 
Burguesa

Ditadura do 
Proletariado

Ausência de 
Classes

SOCIALISMO: Científico

Fim da 
História



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848)
• “A burguesia desempenhou na história um papel altamente revolucionário.

• A burguesia, lá onde chegou à dominação, destruiu todas as relações feudais, patriarcais, idílicas. 

• Rasgou sem misericórdia todos os variegados laços feudais que prendiam o homem aos seus superiores 
naturais e não deixou outro laço entre homem e homem que não o do interesse nu, o do insensível 
"pagamento a pronto". 

• Afogou o frémito sagrado da exaltação pia, do entusiasmo cavalheiresco, da melancolia pequeno-burguesa, 
na água gelada do cálculo egoísta. 

• Resolveu a dignidade pessoal no valor de troca, e no lugar das inúmeras liberdades bem adquiridas e 
certificadas pôs a liberdade única, sem escrúpulos, de comércio.

• Numa palavra, no lugar da exploração encoberta com ilusões políticas e religiosas, pôs a exploração seca, 
direta, despudorada, aberta.

• A burguesia despiu da sua aparência sagrada todas as atividades até aqui veneráveis e consideradas com 
pia reverência. 

• Transformou o médico, o jurista, o padre, o poeta, o homem de ciência em trabalhadores assalariados pagos 
por ela.

• A burguesia arrancou à relação familiar o seu comovente véu sentimental e reduziu-a a uma pura relação de 
dinheiro”.

SOCIALISMO: Científico



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848)
 “Já antes vimos que o primeiro passo na revolução operária é a elevação do proletariado a 

classe dominante, a conquista da democracia pela luta.

 O proletariado usará a sua dominação política para arrancar a pouco e pouco todo o capital 
à burguesia, para centralizar todos os instrumentos de produção na mão do Estado, i. é, do 
proletariado organizado como classe dominante, e para multiplicar o mais rapidamente 
possível a massa das forças de produção.

 Naturalmente isto só pode primeiro acontecer por meio de intervenções despóticas no direito 
de propriedade e nas relações de produção burguesas, através de medidas, portanto, que 
economicamente parecem insuficientes e insustentáveis mas que no decurso do movimento 
levam para além de si mesmas e são inevitáveis como meios de revolucionamento de todo o 
modo de produção.”

SOCIALISMO: Científico



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848)
 OS DEZ PASSOS PARA IMPLANTAR O COMUNISMO: Segundo Marx e Engels

1. Expropriação da propriedade fundiária e emprego de renda da terra nas despesas do Estado

2. Imposto fortemente progressivo

3. Abolição do direito de herança

4. Confisco da propriedade de todos os emigrados e rebeldes

5. Centralização do crédito nas mãos do Estado por meio de um banco nacional com capital do Estado e com o 
monopólio exclusivo

6. Centralização dos meios de transporte nas mãos do Estado

7. Multiplicação das fábricas e dos instrumentos de produção; cultivo e melhoramento das terras segundo um plano 
comum

8. Trabalho obrigatório igual para todos; constituição de exércitos industriais, especialmente para agricultura

9. Unificação dos serviços agrícola e industrial; medidas tendentes a eliminar gradualmente as diferenças entre cidade e 
campo

10. Educação publica e gratuita de todas crianças. Eliminação do trabalho das crianças nas fábricas em sua forma atual. 
Combinação da educação com a produção material.

SOCIALISMO: Científico



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848): K. Marx e F. Engels

 “Desaparecidas no curso de desenvolvimento as diferenças de classes e concentrada toda a 
produção nas mãos dos indivíduos associados, o poder público perde o caráter político. 

 Em sentido próprio, o poder político é o poder organizado de uma classe para a opressão de 
uma outra. 

 Se o proletariado na luta contra a burguesia necessariamente se unifica em classe, por uma 
revolução se faz classe dominante e como classe dominante suprime violentamente as velhas 
relações de produção, então suprime juntamente com estas relações de produção as 
condições de existência da oposição de classes, as classes em geral, e, com isto, a sua própria 
dominação como classe.

 Para o lugar da velha sociedade burguesa com as suas classes e oposições de classes entra 
uma associação em que o livre desenvolvimento de cada um é a condição para o livre 
desenvolvimento de todos”.

SOCIALISMO: Científico



 O MANIFESTO COMUNISTA (1848): K. Marx e F. Engels

 “Por fim, por toda a parte os comunistas trabalham na ligação e entendimento dos partidos democráticos 
de todos os países.

 Os comunistas rejeitam dissimular as suas perspectivas e propósitos. 

 Declaram abertamente que os seus fins só podem ser alcançados pelo derrube violento de toda a ordem 
social até aqui. 

 Podem as classes dominantes tremer ante uma revolução comunista! 

 Nela os proletários nada têm a perder a não ser as suas cadeias. 

 Têm um mundo a ganhar.

Proletários de Todos os Países, Uni-vos!”

SOCIALISMO: Científico



SOCIALISMO: Científico
 Revolução Proletária: Segundo F. Engels

o “O proletariado toma o poder político e, por meio dele, converte em propriedade pública os meios 
sociais de produção, que escapam das mãos da burguesia. Com esse ato redime os meios de 
produção da condição de capital, que tinham até então, e dá a seu caráter social plena liberdade 
para Impor-se, A partir de agora já é possível uma produção social segundo um plano previamente 
elaborado. O desenvolvimento da produção transforma num anacronismo a sobrevivência de classes 
sociais diversas. À medida que desaparece a anarquia da produção social, vai diluindo-se também a 
autoridade política do Estado. Os homens, donos por fim de sua própria existência social, tornam-se 
senhores da natureza, senhores de si mesmos, homens livres.

o A realização desse ato, que redimirá o mundo, é a missão histórica do proletariado moderno. E o 
socialismo científico, expressão teórica do movimento proletário, destina-se a pesquisar as condições 
históricas e, com isso, a natureza mesma desse ato, infundindo assim à classe chamada a fazer essa 
revolução, à classe hoje oprimida, a consciência das condições e da natureza de sua própria ação”.

Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico, 1880



SOCIALISMO: Científico

 Marx dizia:
"na sociedade comunista, na qual cada homem não tem um círculo exclusivo de 

atividade, mas se pode adestrar em todos os ramos que preferir, a sociedade regula a 
produção geral e, precisamente desse modo, torna possível que eu faça hoje uma coisa e 
amanhã outra, que cace de manhã, pesque de tarde, crie gado à tardinha, critique depois 
da ceia, tal como me aprouver, sem ter de me tornar caçador, pescador, pastor ou crítico" 

A Ideologia Alemã, Feuerbach. Oposição das Concepções Materialista e Idealista

 Marx fazia a propaganda do comunismo:
• Acreditava que no decorrer do próprio sistema capitalista o proletariado desenvolveria 

uma consciência de classe capaz de unir os trabalhadores, em quantidade numérica muito 
maior, em ações que resultassem no bem coletivo. 

• A luta de classes, naturalmente existente e base do capitalismo, seria revelada para os 
trabalhadores.



Anexos



AGENDA
 A Revolução Francesa

 Karl Marx

 Jovens Hegelianos

 Liga dos Justos e dos Comunistas

 Socialismo: Utópico e Científico



Liga dos Justos
 Suas ideias eram compartilhadas com o "socialismo utópico" de Saint-Simon e Charles 

Fourier. 

 Seu objetivo era estabelecer uma "República Social" na Prússia:
o "liberdade“

o "igualdade“

o "virtude cívica"

 Participaram da revolta blanquista (Paris, mai/1839)

 Foram expulsos da França e a sede passou para Londres
 Fundaram um grupo militante, a "Sociedade Educacional para Trabalhadores Alemães" 

em 1840

 O livro de Weitling "Garantias da Harmonia e Liberdade" (1842):
o Criticava a propriedade privada e a sociedade burguesa 

o Antes de Proudhon e Karl Marx,

o Foi uma das bases da teoria social da Liga dos Justos



Século XIX: O século das revoluções
 A PRÚSSIA:

 Monarquia parlamentar (Kaiser Guilerme I) 

 Estados alemães constituiam uma confederação

 Fortalecendo militarmente

 Economia parcialmente industrializada (Renânia) 

 Se fortaleceu com o Zollverein em 1834 (Austria)



Século XIX: Revoltas de 1848
 PRÚSSIA e ÁUSTRIA:

o Nacionalismo alemão desabrochou: 
 Assembléias constituintes

 Reforma agrária

 Fim da servidão (Áustria)

o Março 1848: 
 Nacionalismo alemão desabrochou

 Grande manifestação popular exigindo uma 
constituição

 Tropas reprimiram grande manifestação popular

 Berlim foi sitiada e a constituinte foi dissolvida (divisão 
interna)

 Todavia o movimento se alastrou em vários estados

 FRANÇA: Levante popular contra o reinado 
dos banqueiros
o Descontentamento das classes populares: 

 Estudantes, trabalhadores e membros da Guarda 
Nacional

o Liderados por LIBERAIS e SOCIALISTAS

o Rebelaram-se contra Luis Filipe e Guizot

o Fornou-se governo provisório composto de 
membros da burguesia liberal e de socialistas

o Para melhoria da situação dos trabalhadores 
foram criadas as Oficinas Nacionais (Empresas 
estatais)

o Foram criados impostos para mantê-las, a 
burguesia não gostou!!!!!

* Revoltas em geral influenciadas pelo iluminismo e pela Revolução Francesa eclodiram na Europa e suas colônias. Em geral 
lideradas por liberais e socialistas.



Liga dos Justos

ATUAÇÃO NA PRÚSSIA:
 "Clube dos Trabalhadores" foi criado na Prússia por membros da Liga

 Tornou numeroso e a mais importante organização revolucionária na 
Prússia

 Essa organização lutou contra os prussianos na Revolução de 1848

 Várias forças políticas atuaram nas revoltas que eclodiram na Prússia além 
da Liga dos Comunistas em 1848 (25 delas pela Europa)

 Marx denominou as principais forças de:
o "democratas burgueses“

o "pequenos-burgueses" 

o trabalhadores rurais também tinham alguma força

Berlin, 1848



Liga dos Justos
ATUAÇÃO NA PRÚSSIA:

 Marx e Engels foram de Bruxelas para Colônia para lutar na revolução

 A Liga dos Comunistas não foi capaz de atingir seus objetivos durante a revolução

 Durante a revolução Engels foi para Baden lutar contra os prussianos

 Marx ficou em Colônia onde tinha fundado o jornal "Nova Gazeta Renana".

 A revolução comunista de 1848-49 na Prússia fracassou quanto as suas intenções de 
tomada do poder pelos comunistas (liderados por Marx e Engels) 

 Marx foi expulso indo para Paris


